
16 ESTADO DO

CORREIO FLUMINENSE

Alerj dará suporte a municípios 
atingidos pelas chuvas

Uma iniciativa liderada pelo presidente em exercício da Alerj, 
Guilherme Delaroli (PL), vai destinar R$ 16 milhões do Fundo 
Especial da Alerj aos municípios mais afetados pelas chuvas 
que atingiram o Estado nas últimas semanas. O Projeto de Lei 
que prevê o aporte é assinado por Delaroli, junto com os depu-
tados Bruno Boaretto (PL) e André Corrêa (PP), com a coautoria 
aberta aos demais parlamentares da Casa.
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Deputados Guilherme Delaroli liderou iniciativa

Ajuda de R$ 16 milhões

Moradias mais especializadas

Ajuda aos idosos

O presidente da Alerj anunciou a iniciativa na sessão plenária 
da última terça-feira (03). O projeto já foi publicado e a votação 
deverá acontecer nos próximos dias. Os municípios benefi cia-
dos serão Barra Mansa, Cantagalo, Itaperuna, Laje de Muriaé, 
Paty do Alferes e Porciúncula, São Sebastião do Alto e Silva Jar-
dim, que receberão R$ 2 milhões cada. Os recursos deverão ser 
utilizados em ações emergenciais de assistência social, saúde e 
infraestrutura urbana e rural.

Para o deputado Alan Lopes, diferentemente das unidades de 
acolhimento como instituições de longa permanência, ca-
sas-lares e repúblicas, os imóveis voltados para idosos seriam 
privativos e lotados em condomínios especializados, vocaciona-
dos à pessoa idosa. O projeto de lei 6090/2025 foi inspirado em 
experiências de excelência, como do município de Uberlândia/
MG, e visa a garantir o direito fundamental à moradia, fi xado no 
artigo 6º da Constituição Federal, a pessoas idosas em situação 
de vulnerabilidade social.

A Política Estadual do Idoso no Rio de Janeiro poderá incluir 
programas de construção e manutenção de residências, de 
forma gratuita, para pessoas idosas em situação de vulnera-
bilidade social. É o que defende o deputado Alan Lopes (PL), 
autor de um projeto de lei com essa fi nalidade na Alerj. Além 
de construção de unidades residenciais privativas multifamilia-
res públicas, seria garantida a manutenção, com regularidade 
estrutural e acompanhamento socioassistencial permanentes.
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Deputado Alan Lopes, autor da proposta

Dois ferros-velhos que funcio-
navam irregularmente no bairro 
Valverde, em Nova Iguaçu, foram in-
terditados por agentes da Operação 
Desmonte, do Governo do Estado. 
Os estabelecimentos comercializa-
vam peças automotivas sem notas 
fi scais e sem etiquetas de identifi ca-
ção, que permitem o rastreamento 
da procedência do material. Um dos 
ferros-velhos ocupava a calçada, im-
pedindo a passagem de pedestres.

Técnicos do Instituto Esta-
dual do Ambiente também iden-
tifi caram risco ambiental nos 
dois locais por lançamento de 

poluentes diretamente no solo. 
Todo o material foi apreendido e 
encaminhado para reciclagem em 
empresas cadastradas no Detran. 
Coordenada pelo Detran RJ, a 
Operação Desmonte é uma força-
-tarefa do Governo do Estado res-
ponsável por fi scalizar o comércio 
de peças e sucatas automotivas.

O presidente do Detran RJ, 
Rodrigo Coelho, ressaltou que o 
objetivo da operação é assegurar ao 
consumidor que as peças e sucatas 
comercializadas tenham origem 
comprovada e possam ser rastreadas.

“Nosso compromisso é garantir 

que as peças vendidas tenham pro-
cedência legal e sejam passíveis de 
rastreamento, contribuindo para um 
mercado de autopeças mais seguro, 
transparente e confi ável”, afi rmou.

Desde a criação da força-tarefa, 
já foram realizadas 76 ações de fi s-
calização, que resultaram na inter-
dição de 155 ferros-velhos. Atual-
mente, 91 empresas do setor estão 
credenciadas no Detran RJ. Além 
disso, existem 50 em processo de 
credenciamento e 36 em processo 
de renovação. O órgão já cadastrou 
mais de 96 mil peças automotivas 
com procedência comprovada.
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